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(01) P – Quando você for explicitar os seus objetivos é mais ou menos como eu vou fazer agora, eu trouxe esse texto. Pra que que eu vou fazer isso. Se eu tivesse que apresentar para a minha professora: Você fez a transposição didática? Fiz!
(02) P – Eu levei um artigo que trabalhava dois aspectos muito relevantes na atual discussão sobre a inclusão de exemplos de variação linguística em um livro didático “Por uma vida melhor” distribuído pelo MEC. Eu falando para minha professora: Eu fiz isso, professora porque há toda uma comoção social a respeito dessa questão e eu resolvi levar um texto, levei cópia para todos os alunos, e meus objetivos foram: trazer para a sala de aula a discussão sobre o livro didático distribuído pelo MEC que inclui nos seus capítulos questões de variação linguística, mas propriamente incluiu variantes linguísticas de uma regra de concordância, sendo que havia a variante de prestigio, a padronizada e a variante popular que não tem prestigio. Esse foi o meu objetivo. Trazer essa questão para a sala de aula.

(03) P – Um segundo objetivo relacionado a esse, é suscitar nos meus alunos uma inquietação de tal maneira que eles formulem perguntas. Concordem ou discordem com o autor do texto. E o terceiro objetivo seria de facilitar que todos os alunos que receberam o texto e o discutiram firmem uma postura uma posição a respeito da questão.
(04) P – Se fosse a minha transposição didática, era assim que eu ia apresentar. Então, os meus objetivos, qual é o meu grupo? É uma sala de aula de formação inicial de professores para séries iniciais em um curso de Pedagogia numa universidade pública. 
Ai eu também poria no meu planejamento, qual o meu material didático? Foi apenas  um texto que chegou aos alunos por meio de dois suportes. Um suporte on-line por meio do recurso do e-mail e um suporte impresso em uma folha de papel. Um texto de uma folha só.

(05) P – Você pode fazer uma observação. Apresentar a folha de papel impressa além da mensagem on-line porque havia a possibilidade de que alguns ou muitos não tivessem a tido a oportunidade ainda de abrir o texto na internet, no computador.

(06) P – Ai qual é a minha segunda etapa? Dizer o que eu fiz para atingir os meus objetivos, eu distribui o texto em seguida fiz a leitura, pode ser que eu faça a leitura pode ser que eu peça a alguns alunos para fazer a leitura, em seguida nós abrimos a discussão e dois alunos se manifestaram a fazer perguntas comentários ou críticas depois de tudo isso para eu apresentar para minha professora, eu faço uma avaliação. A avaliação é: Será que eu escolhi bem a questão linguística, sociolinguística que eu queria transpor didaticamente para uma sala de aula.
(07) Aluna – A avaliação é pessoal...

(08) P – A AVALIAÇÃO É SUA! Você que avalia. Se você estivesse trabalhando com outra pessoa a avaliação é das duas. Será que o tema foi bem escolhido? Será que o tema é adequado para o grupo, também onde optei por fazer a minha transposição didática?  Será que as atividades, que foram desenvolvidas, foram bem conduzidas ou poderiam ter sido conduzidas de forma diferente? E finalmente. Que indícios eu tenho de que os objetivos foram pelo menos parcialmente atingidos. Para fechar você põe uma bibliografia do seu trabalho. Bem claro? Quais são as etapas? Planejamento, execução, avaliação. 
(09) P – Agora vamos fazer de conta que quem está fazendo o exercício sou!
(10) P – Pessoal, vocês devem ter tomado conhecimento de uma polêmica bastante divulgada na mídia sobre um livro didático que foi distribuído pelo Programa PNLD. Todos sabem o que é PNLD? Eu vou ao quadro e escrevo: P de programa, N de nacional, L de livro e D didático. Muito bem, Programa Nacional do Livro Didático. Quem coordena esse programa?
(11) Alunos – O MEC.
(12) P – O MEC! É um programa do MEC, caso vocês não saibam, o MEC está entre os maiores compradores de Livros didáticos do mundo. Ouço dizer que é o maior, mas também ouvi dizer que a China e os Estados Unidos compram um volume maior de livros didáticos. Então é uma informação para nós checarmos. Não é uma informação que eu possa passar para vocês com todo grau de segurança. Até uma década e meia atrás... Vocês podem pesquisar isso. Quando é que começou o PNLD. Mas nós não estamos falando de uma década e meia para trás. Não havia um programa de livro didático, ou seja, os alunos de escola pública não recebiam os livros do Ministério da Educação. Isso significa que até uns anos atrás os pais, os alunos de escola pública tinham de arcar com a despesa de comprar o livro. Como ainda é nas escolas particulares. Quem é que frequentou escola pública aqui? Que ótimo! Muitos! Vocês têm uma experiência bem valiosa de como funciona as escolas públicas no Brasil. Alguém se lembra de ter recebido algum livro mesmo que emprestado? Conte para nós? Você já recebeu livro do PNLD?
(13) Aluna Daniela – Na 1ª série...
(14) P – Na 1ª série do Ensino Fundamental?
(15) Aluna Daniela – É?
(16) P – Quando foi isso?
(17) Aluna Daniela – Em 95.
(18) P – Em 95, e a professora recebeu o livro da Secretaria de Educação?
(19) Aluna Daniela – O que tenho na cabeça é que encapamos com papel pardo com um desenho...
(20) P – Isso mesmo. Quando eles começaram a ser distribuídos o MEC fez campanha na televisão para que cuidassem que os professores orientassem os alunos a cuidarem do livro. No começo os livros eram muito frágeis. Eram livros brochuras. E ao final do ano os livros estavam muito gastos, despencando. O MEC então mudou a sua orientação e passou a entregar livros mais robustos e fez companha para que as professoras incentivassem as crianças a não estragar a não rabiscar. Porque o livro que era usado pelo irmão mais velho depois seria usado pelo irmão mais novo. Estou falando isso porque a polêmica que vamos discutir hoje decorreu de um livro distribuído em todo o Brasil para o Ensino Fundamental e a polêmica: Nesse livro distribuído para o ensino fundamental no capítulo no qual a autora discuti as diferenças entre modos de falar, modos de escrever. A língua escrita, a língua oral e dá alguns exemplos. A sociedade, de modo geral, estranhou esse assunto tratado em sala de aula. Ela dá alguns exemplos mostrando um diálogo. Alguém pergunta para professora: Eu posso falar os livro? Ela disse: você pode, mas tem de ser em circunstâncias adequadas para este uso. 
(21) P – A questão está sendo tão discutida que o Ministro da Educação foi ao congresso dar explicações sobre isso. É por isso que eu trouxe esse texto para vocês. Nós vamos ler o texto. O texto diz respeito a essa polêmica e depois nós vamos comentar o texto. Quem que pode me ajudar? A sociolinguística não quer destruir a norma padrão. Quer torná-la patrimônio de todos. Vamos ler para depois passar para a parte de discussão. Quem gostaria de ler? Luciana?
(22) Aluna Luciana – “Proferi ontem uma palestra com o título acima, no Uniceub, que é um Centro  Universitário muito  tradicional de Brasília. Fui convidada a participar de uma mesa redonda, juntamente com colegas da casa e da UnB, para discutir a polêmica do livro didático “Por uma vida melhor”. Concentrei minha fala nas respostas às duas seguintes  perguntas: Um, Por que o livro didático que trouxe exemplos de variação linguística causou tanto impacto sobre a sociedade brasileira, incluindo aí a imprensa e as instituições políticas? Dois: Vale a pena incluir informações sobre a variação linguística no currículo do Ensino Fundamental e Médio?”
(23) P – Então, esse texto recupera outros que já foram postos no portal, e nós vamos discutir essas duas questões. Repetindo: Por que tanto impacto? Por que tanta celeuma? Por que tanto barulho? Nós não temos costume de assistir a uma polêmica tão generalizada na sociedade em relação a assunto de natureza escolar. Segundo, será que é bom? Será que vale a pena levar para a sala de aula, para o currículo do ensino fundamental questões de variação? Vamos responder: Vocês já tem uma suspeita para responder a questão? Para a primeira questão: Se eu não tivesse trazido o texto, apenas apresentasse a vocês a pergunta, por que esse livro causou tamanho impacto na sociedade? Quem tem uma sugestão de resposta?  
(24) Aluno Gleidison – Eu acredito que a primeira vista as pessoas percebem que o livro ensina os alunos a falar errado, as pessoas não entendem como um livro pode ensinar a falar errado.
(25) P – Muito bem, as pessoas fazem uma leitura que não era a leitura que os autores, que a editora do livro esperava. Mas a sua hipótese está bem pertinente. As pessoas quando leem ou tomam conhecimento desse capítulo, desse livro, a primeira reação é: Meu filho está indo para a escola para aprender a falar certo, e não para aprender a falar errado. Agora vamos ouvir a Fernanda...
(26) Aluna Fernanda – Eu acredito que seja pelo caráter conservador da escola. Por ser conservadora sempre teve esse caráter conservador a escola... As pessoas tinham uma expectativa diferente acerca do livro, eles não esperavam... Eu concordo com o Gleidison que eles não esperavam que um livro fosse trazer essa variação por achar que é errado.  
(27) P – Vocês estão com reflexões muito boas. Realmente a hipótese que o Gleidison levantou é que ocorreu uma leitura equivocada e a Fernanda procura explicar essa hipótese. Por que teria havia lido essa leitura equivocada? Por que as pessoas associam a escola a uma instituição muito conservadora, muito tradicionalista. Vamos ouvir o que o João pensa. 
(28) Aluno João – Eu concordo com os dois, só quero trazer outro elemento, além do caráter conservador e de uma leitura precipitada da análise do livro, a mídia teve um sensacionalismo em cima da notícia. 
(29) P – É uma boa observação!
(30) Aluno João – A maioria dos alunos e das escolas que tiveram contato com o livro, tinham uma proposta de trabalho, os professores fazem análises antes de adquirir o livro. Não é só o MEC que indica, ao contrário, os professores analisam três livros e pegam aquele que eles julgam melhor para o trabalho. 
(31) P – Eles podem escolher.
(32) Aluno João – Podem escolher. E o contato com a mídia e a divulgação disso tornou muito tendenciosa. Eu vi notícias em vários jornais a mídia noticiando ligando o fato do livro trazia aspectos sociolinguísticos com o fato da educação do Brasil está fraca e o livro trazia, continha elementos que empobrecia a forma de falar das crianças e o espaço que era para a educação formal, onde as crianças iam aprender a falar da “forma certa”, entre aspas, elas estavam tendo como material didático formas erradas de falar e ai a mídia fez tudo esse bafafá em cima e as pessoas que estavam vendo o jornal começaram a comprar essa ideia vendida pela mídia.
(33) P – A mídia é muito poderosa... Principalmente a grande mídia... Luciana? 
(34) Aluna Luciana – Eu acredito que essa nova corrente digamos assim, de que não há o erro, dessa maior liberação pra criança se expressar, para as pessoas falarem, ela só é mais aceita pelos educadores mesmo, quem é da área, de regra sociedade de modo geral, mídia todo resto vão ainda bater  nessa mesma tecla do erro e não vão aceitar essa nova colocação do livro. Um exemplo lá em casa mesmo, meu filho, de nove anos. Ele fala errado algumas coisas e o pai falta pouco morrer. Ele fala pra mim comer, pra mim fazer.   
(35) P – É uma observação muito boa! Nossa sociedade reage de forma diferente da forma que os linguistas reagem.
(36) Aluna – E tem aquele mito de que a gente só tem uma língua no Brasil. E a língua que seria certa ou adequada para algum contexto para o domínio social é a variedade culta. Então a partir dessa ideia que só tem uma língua e as variações disso são erros, começa o discurso de que está ensinando errado. A senhora falou uma vez, que eu guardei, achei interessante, é a questão da adequação de acordo com o contexto que você tá. No caso da minha família que é mais farrista, nordestino aquela galera lá brincando eu não vou chegar falando das ramificações sociais.
(37) P – As ramificações linguísticas?
(38) Aluna – Sim.
(39) P – Observações ótimas de vocês, agora vamos ler, depois voltamos a discussão.
(40) Aluna Luciana - Para responder à primeira  questão, discuti, rapidamente, o estatuto da chamada norma padrão, considerando-a como variante que passa por um processo de padronização , assume função de língua oficial e serve à comunicação suprarregional .  É instrutivo relembrar como o Círculo Linguístico de Praga, nas primeiras décadas do século passado, descreveu esse processo, distinguindo nele dois componentes: por um lado, a codificação da ortografia e da ortoepia, a elaboração de gramáticas e de dicionários, e a criação de instituições dedicadas a perpetuar os valores subjacentes a essa norma, como as academias de letras ou de ciências, e principalmente, os sistemas de ensino.  Por outro lado, o incentivo à valorização da variedade elevada ao nível de padrão, que se manifesta pelo apreço e orgulho que os falantes desenvolvem em relação ‘à sua língua’, ou seja, em relação à  variedade padrão de sua língua. As obras literárias são o objeto mais tangível desse apreço e desse orgulho.
(41) P – Quem quer ler agora? Laís?
(42) Aluna Laís - Falando de padronização de uma variedade, não me pude furtar à referência à padronização de línguas europeias (o Português, inclusive), quando as nações se constituíram como estado, com governo centralizado, após o fim do feudalismo. No entanto, há países na Europa, como a Turquia e a Noruega, em que a constituição de uma língua padrão foi tardia. Na Turquia surgiu no século XX, no bojo de medidas ocidentalizantes naquele país. O turco moderno angariou muito apreço porque foi associado à língua turca antiga, contemporânea do surgimento da própria nação turca.  Na Noruega, até hoje, existem dois códigos que têm status de língua,  suprarregional. Sem esquecer o mosaico de países e línguas na região da antiga Iugoslávia, República Checa e vizinhos. Eu poderia ter mencionado também o caso italiano, pois a unificação daquele país e a consequente elevação do toscano de Dante Alighieri à condição de padrão é um fato histórico do século XIX. (( Continuando...))
(43) Aluna Laís – No Brasil o processo de padronização da língua portuguesa é um prosseguimento de medidas afins, iniciadas na Metrópole, antes mesmo de começar pra valer a colonização do Brasil, pois a primeira gramática da língua data de 1536. Só na década seguinte a primeira cidade brasileira, Salvador, começaria a ser construída.
Bem, o que eu quis mostrar com a minha primeira pergunta é que o sentimento de valorização do ‘Português culto’ está plantado nas raízes de nossa organização como nação. Há muitos estudos no Brasil que sistematizam esse processo histórico. Mencionei ainda o conceito de aceitação, proposto por Goodenough  (e já discutido neste portal).  O apreço à língua padrão é parte intrínseca de nossa cultura porque é bem recebido pela sociedade em geral.
(44) P – Eu troquei ai, quando eu fiz essa copia eu tinha posto aceitação, mas a palavra correta é ACEITABILIDADE, no é o conceito de aceitação proposto por Goodenough, ele é um antropólogo, ainda vivo, que discuti muito o que vem a ser uma cultura e como as pessoas vivem em sociedade. Ele influenciou muito a sociolinguística, o conceito de competência comunicativa que vocês leram no capítulo do livro que vocês estão resenhando. Ele está com 82 anos. Um aluno meu de doutorado fez contato com ele. E ele propõe esse conceito de aceitabilidade quando nós estamos falando de cultura. As nossa atitudes, as nossas posturas, as nossas crenças passam a compor a nossa cultura porque elas são aceitas, elas são bem recebidas pelos membros daquela cultura em geral. Obrigada. Quem continua a leitura? Renato? 
(45) Aluno Renato –  Viajei também no túnel do tempo para responder à segunda questão que propus: deve a variação linguística entrar no currículo da Educação Básica? Mas não fui muito longe. Fui até a década de 1960, quando linguistas norte-americanos se interessaram em estudar sistematicamente o “Black English”, para tentar entender por que as crianças que têm essa variedade como língua materna apresentam desempenho escolar muito inferior ao das crianças de outros grupos étnicos. 

(46) P – Agora a Priscila...
(47) Aluna Priscila - Os primeiros sociolinguistas deram início assim às análises  contrastivas entre variedades de uma mesma língua e concluíram que “A escola ignora a fala dos alunos e esses ignoram a língua que a escola ensina”, como pregava William Labov. É justamente a análise contrastiva, bem conduzida em sala de aula, entre o Português coloquial oral e a norma padronizada escrita, que poderá ajudar os nossos alunos do Ensino Básico a perceberem as diferenças linguísticas, aprendendo que essas diferenças são um recurso que a língua põe à disposição dos falantes para que eles possam circular de forma adequada pelos diversos domínios da vida social. Essa ideia também já foi discutida recentemente neste portal.  Abraços a todos...
(48) P – Obrigada. 
(49) P – Vejamos, tendo lido, quais são os aspectos mais relevantes que a gente pode sublinhar nesse texto.
(50) Aluno – Outra questão falada, tão mal falada...
(51) P – Caiu na boca do povo!
(52) Aluno – Tenho um material que a mídia colocou a respeito desse livro. Eu vou ler um paragrafo: O livro didático para jovens e adultos distribuído pelo MEC em 4236 escolas do país...  
(53) P – 4 mil e quanto? 
(54) Aluno – 4236 escolas do país reacendeu a discussão sobre o registro da diferença discussão oral e escrita sem revelar em preconceito, mas ensinando a norma culta da língua. Depois fala: O livro “Para uma vida melhor”. Ele está falando desse livro, mas não para a Educação Básica, fala só que é para a Educação de Jovens e Adultos. 
(55) P – A Educação de Jovens e Adultos. Vocês sabem que a Educação de Jovens e Adultos, ela é constituída por mais de um nível. No primeiro nível é o Fundamental 1, depois Fundamental 2. Por isso eu generalizei Educação Básica. 
(56) Aluno – Por essa notícia, não apenas Educação Básica, fala de Educação básica de Jovens e Adultos como é Educação de Jovens e Adultos o tema preconceito linguístico é totalmente relevante, mas vendo pelo seu texto não foi citado jovens e adultos.
(57) P – É uma falha do meu texto.
(58) Aluno – Então foi uma falha técnica... 
(59) P – Não, não é deles! É minha! O livro foi destinado... Em outros textos meus eu digo isso, esse eu esqueci de dizer que o livro era destinado à Educação de Jovens e Adultos. O mais interessante, os cursos de jovens e adultos não estão até agora recebendo livros do PNLD. Mas agora começaram a receber. Este livro que nós estamos discutindo é um dos primeiros que estão chegando a escolas de cursos de jovens e adultos, cursos de EJA. Muito bem observado.
(60) Aluno – Essa pessoa que colocou essa notícia no fórum e depois colocou a opinião dele. 
(61) P – Leia a opinião dele.
(62) Aluno – Minha opinião a Dilma é muito filha da mãe e mais ainda os deputados que concordaram isso. Ele é extremamente contra e acha isso errado. As pessoas que divulga a notícia já olha com olhares preconceituosos. A notícia esta sendo divulgada por pessoas que não concordam com o livro. 
(63) P – Isso é pra Dilma...
(64) Aluna – Pro Lula também!
(65) P – Pro Lula também. Muitos críticos disseram que o MEC estava divulgado esse livro por que é assim que o Lula fala. Isso tudo é de ingenuidade. De uma ignorância de análise podemos discutir a característica da fala do Lula. Eu tenho até um texto sobre como é que o Lula aos poucos entrou na cultura letrada. Esse livro é só uma coincidência histórica que o livro seja contemporâneo do governo do Lula que acabou recentemente.

(66) Aluna – O que é intrínseca?
(67) P – Intrínseca é que faz parte de, que está enraizado, que é uma parte constitutiva da língua padrão. Vamos dar uma olhada no dicionário. (...) Quem achou?
(68) Aluno Renato  – tenho uma pergunta. O que é ortoepia?  
(69) P – Ortoepia está no meu livro. São as normas que definem a pronuncia padrão. Assim como a ortografia são as normas que definem a escrita, a grafia padronizada codificada. E intrínseca? 
(70) Aluno – Intrínseco é intimo, que se passa no interior e o terceiro significado é real falando do valor de uma coisa sem atender a sua estimulação ou circunstâncias 
(71) P – Intrínseco então é que está no interior de nossa cultura, que faz parte dela. 
